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APRESENTAÇÃO
Estas instruç6es sobre a cultura da cebola, apxese~tam
as iniormaç6es mais recentes de que se disp6e, informaç6es estas
provenientes de evidências experimentais de pesquisadores 2 ?e~
quisas bem sucedidas.
Estas instruções se de stLnarn a or í ent.a r a conduç âo dos
trabalhos de campo, permitindo que todos os experimentos de qual
quer linha de-pesquisa possam manter uniformidade de prática,
quando tal prática não constitua variável experimental.











1 - Escolhét da Arca: De preferência escolher terrenos
nos. Os solos devem ser arenosos e sem problemas de enchar-
camento.
2 - Preparo do Solo: Na ~rea onde 'ser~ feito o plantio deverã
ser feita uma limpeza que -cónsiste na remoçao de restos
ue cultura e da vegetação anterior.
Depois da limpeza deverá ser efetuada a araçao e
gradagem,- para_que possa ser feita a abertura dos sulcos .
..--
3 - Escolha de Variedades: As variedades mais recomendadas
sao: Amarela Chata das Can~rias, Texas Early Grano 502, Gra
nex, Baia do Cedo, Composto Baia Periforme e diversas Baias Peri
formes, origin~rias do Rio Grande do Sul. A~J três primeiras apr~
sentam boa produt.Lví da.te, são precoce s e bem adaptadas à regiao
do são Francisco, porém não têm boa conservação. A Texas Gra:-lO
502 apesar de proporcionar maiores rendimentos por ~rea e a que
tem menor valor comercial, por ser a mais perecIvel. O hIbr~do
Granex tem se mostrado bem e apresenta uma grange vantagem que é
a uniformidade de colheita. As Baias são as que oferecem grandes
~ossibilidades para a região do são Francisco, pois apreseritam
boa produtividade, são precocese de maior conservação que as va
riedades tradicionais, porém não devem ser cultivadas no perIodo
mais quente do ano. Apresentam um inconveniente que é a desuni
formidade de colheita.
4 - Preparo da Sementeira: A area a ser escolhida deverá ser
plana, ensolarada, apresentar boa drenagem,. ter fucilldade
para irrigaç50 e ser prõxima ao local de pl~ntio definitivo.
üs canteiros ctcverâo medir 1 'mctro de largur~ paI




Pura o semeio dcvcr â ser usado o cspo ç arncn t.o de 10 c...
metra
quad raoo (:1.S00 g/h.:.:).1\.ssementes deverão ser cobc ztes cor. a
tcrrildo próprio canteiro.
1\.sementeira deverâ ser col.c rta com capim seco ou rr.a
teria 1 serne Lhant.e, devendo a cor.e r+ur a ser zernov í.da logo no iní
cio da germinução, (5 à 6 dias a~ós o semeio) de preferêncin a
tardinha.
Transplantar para o local definitivo, quan~o as Iiudas
estiverem com 25 a 35 dias após o semeio.
4.1. Cuidados gerais que devem ser observados no ato do tranG-
plantio.
4.1.1. Diminuir as irrigações à medida que a muda se a
proxima da época do transplantio.
4.1.2. Irrigar a sementeira na véspera do transplantio
para facilitar a retirada das mudas.
4.1.3. Fazer seleção de mudas, transplantando apenas as
que se mostrarem aptas a sobreviver ao transplan-
tio. Mudas muito finas nao devem ser transplanta-
das.
5 - Adubação:
5.1. Da Sementeira: Com antecedência, adubar os cant~~ros
com 5 Kg de esterco de curral, 10 g de sulfato de ~fi~
nio e 20 9 de superfosfato simples por metro quadz c.oo .
Em cobertura 10 dias após o semeio, colocar 10 g de sul
fato de amônio e 10 dias após a l~ cobertura, apLlcar
20 g de sulfato de amônio por metro quadrado.
5.2. Do local definitivo:
5.2.1. Para oxisol (Bebedouro) e aluvião, usar 60
Kg/ha de N, 40 Kg/ha de P205 e 30 ~,g/ha de 1<20
e mais 30 t/ha de esterco. Em fundaç~() a~_~
car 1/3 de N, todo fósforo e todo: ~tássio. -Err.
cobertura 20 a 3ã dias após o transplante, a
plicar o restante do nitrogêriio.
5.2.2. Para o vcrtissolo (MandacarG), usar 60 K~/}" G~
N e 80 Kg/ha de P20S' Em fundaçâo aplicar todo o
f6sforo e metade do nitrog~nio. Em cobertura, 20
a 30 dias ap6s o transplante, aplicar a outr~ De
tade do nitrogênio.
6 - Tratos Culturais: A cultura dever~ ser mantida sem
pre livre de invasoras, para is~o,' capinar quando necessãrio, ou
aplicar RONSTAR (25% de Oxadiazon), usando-se 3,litros/ha. Deve
ser usado pulverizador com bico TEEGET e o herbicida dever~ ser
aplicado 10go~p6s o tr~nsplantio e antes da emergência das er
vaso
7 - Sistema de Plantio: Os melhores resultados alcanç~
-,
dos até o momento têm sido com o 'sistema de leirões feitos com
sulcador de traçâo animal ou mec5nica, usando-se o espaçamentp,
de 60 em entre os sulcos de irrigação. Adotando-se este espaça -
mento, o 1eirão fica com a largura de 30 em. Pode-se colocar 3
fileiras de mudas espaçadas 10 cm entre si, em cada leirâo, fica~
?o desse modo de '10 em o espaçamento entre as plantas. A lrriga-
çao é feita por infiltração.
8 - 2'.E.:~ Fitossani t~rios:
8.1. Da semente: Para sementes não tratadas, recomenda-5e
tratar com VITAVAX 75 PM, usando-se 2 9 do
para 1 Kg de semente.
8.2. Do ~olo da sement~ira: Antes do plantio usar 40 ~
LESAN em 20 1. de ~gua para pulverizar 10 ~2 de 3emen
prO~L.tc
teira.
8.3. Do plantio definitivo:
8.3.1. Tratamento 1: Aplicar BENLATE a 0,07% (:4 g/
20 1. de água) + DITHANE M 45 a 0,2% (4C; g/
20 1. de âqua ) + adesivo{t~ c/L [xt~t/(f"'",~()o)
8.3.2. Tratamento 2: Aplicar DITHANE M 45 a O,2~ (40
g/ 20 1. ,de água) + adesivo. /
Iniciar as aplicações com o tra...tnmentonÇ> 1 a
al t.e r ne r com o n9 2, àe -; em 7 'diãs. ,-
Para controle de ALTERNÂRI~, usar ORTHODIFOLA
'.
Tl\N 4 F a O, 2 'l, (60 (J /: Ii l. dc' <ÍCjuu.) E:m--r.~#f:L...,Ah,
G0J:.-f-fn"1T.r;-- 1.CCOlltcmdrr<.;-OO-de--f.a.l3-J.'-l:-A'xfH:-e-;
Caso surj a at.aque dcTIUPS, usar FOLIDOL 60 a (i,l.'i,
(2O q/2 O 1. de água) e para "b í.cho minei 1:'0", apl,i
car DIPTEREX 80 a 0,15% (30 g/ 20 1. 50ua).
Obs: Fazer o possível para usar bico de pulveriza
dor n9 1 ou n9 2:-'
9 - Irrigação:
9.1. Para oxissol (Bebedouro) aplicar uma lâmina de 20 IT~
de S'-em 5 dias.
9.2. Para vertissol (Mandacarú) colocar uma lâmina de 40
mm de 7 em 7 dias.
9.3. Para aluvião: Aplicar lâmina de 30 ~n de 6 em 6 dias.
~o - Colheita: As variedudes cultivadas ne Vale do ~~c
Francisco, permitem o inicio da colheita na faixa de 110 a 14:
~ias, apSs o semeio, quando atingem o mâxiDo do seu deseLvo:v~
Qento. De 20 a 30 dias antes da colheita, as cebolatBaias ?er.:.
formes, apresentam a característica de tombamento da parte aerea.
Nas variedades que não possuem esta caract.eristica, como a Ama re
la Chata das Canárias, um dos indicativos do ponto de colheita
e a pouca consistência dO "pescoço" 'que cede à pressão dos dedcs.
As irrigações devem ser SUS~).:::n.sasaLquns dias antes da
colheita para evitar que a cebola se torne ainda mais perecível.
A colheita é feita parceLadamerrt e , porque as varieda -
des apresentam desuniformidade de maturação, o que nao ocorre c/
os híbridos.
-As plantas depois de arrancadas sao colocadas no so:
para que se proceda a "cura" por um período que vai de 5 a 7
dias. Os bulbos devem ser arrumados no "estaleiro" em fila de mo
do que as folhas de uma fileira cubram os bulbos da fileira se
seguinte com a finalidade de evitar a exposição di17e'tados raios
soiar~s. _~ -......•.. ,
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